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PASSAGENS DE NIVEL 
ul 

BS: não ha muito, a poucos dias de 

é intervalo, dois gravissimos desastres em pas- 

— Sagens de nível. 
Deu-se 6. primeiro na linha da Beira Alta numa 

"Passagem com corrente. 
— Um automovel em desafio de corrida com outro 

“quebrou uma das correntes, penetrou na via e foi 

“detido pela outra, sendo colhido por um comboio, 

“havendo mortes e ferimentos. 

Deu-se o outro na passagem do nivel da Curia 

ma linha do Norte em alinhamento recto e em local 

—de condições magnificas de visibilidade. Nas linhas 

da CO. P. as passagens estão divididas em varias 

Categorias pertencendo aquela à das que estão ha- 

| “bitualmente fechadas e só são abertas para dar pas- 

— Sagem. aos veículos. 

4 Estava utma cancela fecliada e à dútia por des- 

tuido aberta. O carro atravessou as vias e tendo 

Parado sobre uma delas, foi colhido por um com- 

bojo morrendo todos os quê naquele iam, Seeepto 
ih. 

Ambos os conductores infringiram o Codigo da 

estrada cujo art. 22º que prescreve o seguinte: 

j 
Antes de dtrafessaram às passádens de nivel terão OS 

“Condutores de automovel de detér à tnarcha para se certifica- 

º fem de que a via está livre. ' 

4 Este racional preceito que manda parár antes de 
Alravessar à passagem exprime uma regra elementar 

“Por J. FERNANDO DE SOUZA 

de prudencia transformada pelo regulamento em 

obrigação imperiosa. Vai no seu cumprimento a se- 

gSurança da circulação, tanto dos comboios na linha, 

como dos.carros na estrada. 

Se o tivesse cumprido o condutor do carro do 

sr. dr. Cardoso de Menezes, não teriamos que la- 

mentar o tristissimo desastre ocorrido. 

O mesmo se deve dizer do desastre da Curia. 

Se quem. conduzia o carro cumprissesa lei veria que 

estavam fechadas às cancelas de um lado. 
E de que serviram estas? De nada valeu a sua 

existencia. Bastou a negligencia da guarda e o me- 

nospreso la lei por parte do conductor para ocorrer 
um desastre que não Se daria se não houvesse can- 
celas. 

Causou, como é natural grande. impressão a 

quasi coincidencia, meramente fortuita aliás, de esses 

dois formidaveis desastres. Outro sucedeu na mesma 

Ocasião a um carro de bois num caminho rural de 

infima importancia e que pertencia á categoria dos 

que não teem que ser guardadas nem teem corren- 

tes. O choque deu-se por culpa do conductor do 

carro de bois. 

“Não se impressionou o publico perante o sem 

numero de acidentes que estão ocorrendo todos os 

dias nas estradas do paiz e nas ruas de Lisboa, de- 

vidos sempre ot quási sempre a imprudencias dos 
conductores de automoveis e camiões ou dos peões, 

ou ainda ao mau: estado dos veículos.
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A tendencia é até para criticar as disposições se- 

veras do Código «da Estrada e para a indulgencia 
perante as suas infracções. 

Rarissimos são os acidentes em passagens de ni- 

vel, pontos perigosos em que os comboios devem 

encontrar a via desimpedida a os que transitam na 

estrada com outra liberdade de movimentos e fácil 

paragem e modificações de velocidades devem to- 

mar todas as precauções. 

Sendo sempre um ponto perigoso as passagens 
de nível procura-se cada vez evitá-las nas linhas de 
intensa circulação e com relação ás estradãs mais 
frequentadas : 

As que teem certo movimento são fechadas com 

cancelas-barreiras oscilantes ou corréntes e ouar- 
dadas. 

Conforme a sua categoria eo movimento da li- 
nha, ou estão normalmente abertas, sendo fechadas 
pelos. guardas á passagem dos combos, podendo al- 
gumas barreiras oscilantes ser manobradas a distan- 
cia. Muitas vezes ha aparelhos  avisadores, campai- 
nhas electricas tocando quando tim comboio se 

aproxima. ; 

Finalmente ha passagens que não são vedadas, 
nem guardadas em vista dó péqueno movimento que 
servem. 

Qual é a orientação que hoje predomina nos 

países mais adiantados e de circulação intensa nas 
vias de comunicação ? 

Suprimem-se as passagens importantes mediante 
obras caras que as transformam em passagens supe- 
riores ou inferiores. 

Nas linhas pouco frequentadas suprimem-se 
guardas e barreiras por quasi toda a parte a não, ser 

nas tranvias deveras importantes realisando-se assim 

consideraveis economias sem prejuizo de segu- 

rança. Empregam nas estradas signalisação que 
avisa .eficazmente da aproximação dá passagem. 

Assim na Belgica, havia mais de 2.000 passagens 

não guardadas entre as 6.505 existentes em 1912. 

Na Italia realisou-se uma economia avultadissima 

suprimindo os guardas em muitas passagens. 
No congresso internacional de caminhos de ferro 

de Roma em 1922 uma das conclusões votadas foi a 

de que se devia limitar o mais possível o numero 
de passagens guardadas nas linhas de pouco movi- 

mento. | 

A mesma conclusão foi votada no congresso de 

Londres em 1925. SE 
Quanto a linhas normais, votaram-se nesse ultimo 

«congresso as seguintesconclusões: 

Cá 

A supressão de duardas óoférece impórtantes vantagens 
economicas, e não tem inconveniente quando à visibilidade dos 

comboios -que se aproximam da passagem do nivel é suficiente 
em todas as direcções, salvo nas de circulação excepcional- 
mente intensa. 

A proximidade das passagens de nivel, cuja guarda é su- 
primida, deçe ser antnciada aos transeuntes da estrada por 

sinais visíveis de dia, e de noite, se para isso houver motivo, 
de” modo” que, os conductores! dos”"veículos mais,rápidos! que 

“ 

atravessam a passagem possam parar antes de a transpor. Es- 
ses sinais, quando a sua visibilidade fôr insuficiente devem ser 
precedidos de sinais avançados a distancia conveniente! 

— Mesmo quando à visibilidade do comboio fôr insuficiente 
para quem vá na estrada, a supressão da guarda não tem in- 
conveniente desde que se ponham junto das pássadens, apare- 
lhos automáticos anunciadores dos comboios. 

Importa citar ainda o seguinte voto: 

As despesas de estabelecimento e conservação dos apare- 
lhos anunciadores nas passavens de nivel em que a vigilância 
é suprimida, poderiam: ser repartidas entre as administrações 

de caminhos de ferro e as autoridades interessadas na circula- 
, ção das estradas, 

Estão-se hoje empregando aparelhos simples que 

se adoptam ás cancelas ou barreiras e que aparecem 

vivamente com viva côr vermelha quando nelas se 

: 
S
o
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projecta a luz das lanternas do automovel. 3 

Como se vé, adoptam-se normas sobremodo va- 
riadas conforme as circunstancias. 

O problema é demasiado complexo para se re- 

solver de uma penada, impondo ás empresas ferro- 
viarias encargos consideráveis em curto praso sem 

se examinar se são inteiramente justificados e se 

é eficaz qu necessaria a substituição. 

Que sucedeu agora entre nós após os desastres. 
emocinantes à que atraz me referi ? 

Imediatamente se determinou a todas às empre- 
sas, sem distinção de casos que até 31 de dezembro 

proximo sejam substituídas as correntes por cancelas. 

Não se olhou aos antecedentes de dezenas de 
anos nem ao: numero de passagens a modificar, nem 

ao dispendio enorme a realisar em curto praso. 

E o Estado o principal afectado porque nas li-. | 

nhas que explorava e que arrendou ha muitissimas 

passagens abrangidas pela prescrição e a respectiva 
despesa recae sobre o Estado e não sobre a empresa 
arrendataria. 

Nem ao menos se deixou a alternativa do em- 

prego de barreiras oscilantes, muito mais economi- 
cás e tão eficazes como as cancelas. 

Não se previu o possivel emprego de signaes 

avisadores e de melhoria da sienalisação na estrada.) 
Não. se ouviram as empresas estudando-se de 

acordd com elas o assunto sobre modo complexo e 
acerca do qual pertence ão Estado a soberana reso- 

lução, em comparação porém de estudos preparati- 
vos com as que teem à responsabilidade e os encar- 

gos da exploração. 
Com esta precipitação contrasta o abandono à 

que o problema tem sido votado exactamente onde 
é mais grave. 

Assim, a linha de Cascaes tem hoje uma circu- 

) 
A 

lação intensissima e cuja intensidade crescerá forço- 
samente á medida que as facilidades proporcionadas. 
pela tração eletrica aumentem à expansão suburbana 
de Lisboa, : 

Ora. a estrada de Lisboa a Cascaes, frequentaá- 
dissima, crusava ainda ha pouco de nivel sete vezes 
a linha. 

fã, ” 

: É. à sl Dá
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Dessas sete passagens só uma foi suprimida ha 
pouco, tornando-se superior. 

Ha oito anos que o distinto engenheiro Anto- 

nio Belo elaborou um projecto de variantes da es- 

trada que as substituia por três superiores. Só uma 

se construiu ultimamente no Estoril. 

Porque se espera para fazer a variante de Caxias 
que substitue com facilidade três passagens de nivel 

por uma só? 

Parece que se estudou ultimamente uma variante 

muito mais desfávoravel. 

Nessa linha urge tornar ifdependente a cireula- 

ção na estrada das da linha, obra que incumbe á 

Junta Autonoma e á qual a Sociedade Estoril pres- 

tará certamente o seu concurso éem troca da econo- 

mia que realisa pela supressão de guardas. 

Algumas outrãás passagens ha que substituir nas 

proximidades das estações e centros importantes. 

São porém casos êspeciaes a examinar individual- 

mente e tendo em conta todas as circunstancias. 

Como se vê, o assunto é dificil e complexo e 

não comporta soluções dificeis e arrebatadas sem 

estudo nem audiencia das empresas, 

Então séguramente o então examinando para pro- 

porem em seguida o que a seguránça da circulação 

aconselha, nas exigencias por vezes irrealisaveis e 

ineficazes. s 

LOURES E MAFRA 
Informam que a Federação das Camaras Municipais 

de Loures e Mafra acaba de fechar contrato com uma casa 

alemã, para um emprestimo de cinquenta mil contos, ao 

juro de 7 1/2 por cento ao ano, pago em 30 anuidades, con- 

cedendo a aludida casa o privilédio de só começar descon- 

tando capital e juros dois anos após o inicio da nova linha 

férrea, que servirá os dois concelhos, e para cuja cons- 

trução 6 emprestimo é destinado. Ainda, segundo à mesma 

informação, à construção do caminho de ferro e à& electri- 

ficação daquelas regiões estão dependentes da rectificação 

do contrato, por parte do Govêrno, 

Imprensa 

Boletim da Agencia Geral das Colônias 

Recebemos o nº 39 do «Boletim da Agencia Géral das 

Colónias », magnifica publicação que tanto está honrando 

0 HoSssO paAÍS e que tão bons serviços presta ao progresso 

das colónias portuguêsas, 
Insere. este número a seguinte valiosa colaboração : 

«O comercio e a navegação de Moçambique em 1927 », por 

A. Galvão ; « À evolução comercial da metropole e das co- 

lónias », por Domingos da Cruz; «Da politica indigena e 
A sua importancia na obra civilizadora dos povos africa- 
nos», por F. G. Borges Filipe; « Terceiro concurso de lite- 
ratura colonial"; « Lugares selectos da Biblioteca Coloninl 
Portugduêsa»; « Memoranda do Jardim Colonial de Lisboa n, 

por José de Almeida; « Serviços da Agencia Geral das Co- 
lónias »; «Legislação colonial »; «Cotações dos produtos 

coloniais na praça de Lisboa"; Informações e noticias ; 

Revista da Imprensa Colonial; e Bibliografia, 

O novo paquete “João Belo” 
Visita oficial ao paquete que vai iniciar as carreirasspara Africa 

Realisa-se amanhã uma visita oficial ao novo pa- 

quete da Companhia Colonial de Navegação «João 

Belo? que dentro de poucos dias iniciará as suas 

carreiras para a Africa Portuguesa. O embarque dos 

convidados terá logar no Posto de Desinfecção pe- 

las 15 horas. ; 
A' Direcção aeradecemos reconhecidamente o 

convite que nos foi enviado. 

General Garcia Rosado 

Chegou à Lisboa o nosso presado amigo Gene- 

ral sr. Garcia Rosado, embaixador de Portugal em 

Lóndres, à quem apresentamos cumprimentos de 

boas vindas. 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Ltda. 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE = 

S. A. au capital de 100.000.000 Frs. 

28 Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9—LISBOA 
Tel. €. 1748 
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A REDE FERRO-VIÁRIA 
DE 

MOÇAMBIQUE 

A transafricano de Angola á contra costa mais ou 

menos como nós o sonháramos é objecto de mais 3 

ou 4 anos. 
E' certo que não se realisa à ligação transconti- 

nental com o caminho de ferro de Ambaca. Mas as 

| condições de um ou de outro dos dois caminhos de 

— ferro em via de construção — Ambaca e Lobito são 

— sensivelmente às mesmas. 
TE». Mais dificil era a construção do caminho de ferro 

de Ambaca e por isso mais lentamente tem ele avan- 

çado. De resto, não tinha ela a impulsiona-la uma 

vontade ferrea como a de Robert Wilians que, pas- 

— sando por cima de tudo e de todos, conseguiu triun- 
— far de todas as dificuldades que, mormente dos tados 

da Africa do Sul, lhe levantaram. 
Mas tambem é justo quê se diga que se ele não 

tivesse a ajudá-lo a decidida bôa vontade dos portu- 

— guezes, entre os quais justo é destacar dois nomes — 
— Joaquim José Machado e Mariano Machado — o ca- 

minho de ferro não teria ido por diante, pelo menos 

— por agora. 
Foi uma Iuta titanica que teve o seu epilogo nas 

— ultimas convenções realisadas entre os Governos por- 
— tuguez e Belga. 
— Mas as vantagens deste transafricano começam já 

— a antever-se, 

1, As viagens da Europa para a região iseiia de 
— Ravid, reduzem-se de dias, seguindo via Lobito. As 
— malas da Europa e da America para a Africa Central 
: e para a Africa Austral seguirão via Lobito, E a via- 

"gem da Europa à Lourenço Marques! será tambem 

7 reduzida de muitos dias. 
t A ideia de um caminho de ferro transafricano foi, 

— depois de nós, tentada pelos alemães que atravez do 

fá Congo Belga quizeram lançar um caminho de ferro 
$ de Dar-es Salam a Duala, nos Camarões, 
S Com esse objectivo foi construído o caminho de 

1 ferro Dar-es-Salam a Kigoma, no Tanganika, que ti- 

nha continuação do outro lado do lago pelos cami- 

-—nhos de ferro do Congo Belga, tambem por essa 

. ocasião construídos entre Albertville a URaRS) nas 

e Margens do Congo. 

Queriam “os alemães estabelecer nos DES 

que aliás lhes não pertenciam, zonas de influencia que 
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Pélo Coronel de cngenharia 

LOPES GALVÃO 

lhe permitissem caminhar. Do lado do Atlantico, o 
caminho de ferro de Duala ao Ubaângui avançava ra- 

pidamente; e a Françã via-se forçada a colaborar 
neste desígnio que no fundo à contrariava! 

Porque tambem ela sonhava numa ligação ferto- 

viaria do Atlantico com o Indico atravez do conti- 

nente negro, partindo do Congo Francez. E afinal, 

se nós fômos lentos de mais nas nossas realisações, a 
França não conseguiu ainda, tantas dezenas de anos 

volvidos, ligar o litoral com a capital do Congo, Bra- 

zaville, que ainda hoje é servida pelo territorio belga. 

“Mas não ficam por aqui as ligações transafricanas. 
Mais ao norte, para cima do equador, sonhou-se 

uma ligação do Oceano Atlantico com o mar Verme- 
lho por meio de um caminho de ferro partindo de 

Lagos na Nigeria e Port Sudan passando pelo tado 

Tehad e atravessando o Sudan, 

Esta transversal interessava os dois paiízes, a 

França e a Inglaterra. Mas no mundo das realisações 

ha uma outra transversal que a Portugal interessa é a 

que não quero deixar de fazer referencia. 
E' a ligação de Mossamedes com Lourenço Mar- 

ques passando por Lubango, Cassinga, Barotze, Vic- 

toris Falls,. Bulawaio, Nicolson Neck, Messina e Res- 

sano A Para aque ésta transversal tenha uma 

viabilidade, basta talvez que a mineralisação de Cas- 

singa, já estudada pelo nosso eminente engenheiro 

Rego Lima, já falecido, seja de valor e de valor seja 

tambem a mineralisação do Cuite e de Quando, cujas 

possibilidades foram conhecidas e se encontram esbo- 

çados no livro «Sul e Angola» da autoria do ilustre 

coronel sr. João d'Almeida. 

Para nós, os portuguezes, a ligação não era de 

menor interesse do que a do Lobito-Beira e do que à 

de Loanda-Moçambique, ou Loanda-Quelímane, pelo 

vale de Zambeze. 
Esta ultima era a Abaveraa natural, digâmos as 

sim, que o mapa côr de rosa requeria e que ha-de vir 

a fazer-se ainda pois o caminho de ferro de Loanda 

a Ambaca ha-de forçosamente ligar-se com à rêde do 

"Congo Belga, e a construção do caminho de ferro dê 

D 

Quelimane a Tete não pode deixar de ser incluída nos 

objectivos nacionaes da nossa provincia de Moçam*= 

bique! Exige-o o interesse RECInA) que ha-de vingar 

Y
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apoiado na corrente nacionalista que hoje nos ori- 

enta. 

A ligação deste caminho de ferro com a rêde do 

Congo Belga é objecto de pouca monta por isso que 

os territorios portuguezes e belga quasi se oscúlam 

atravez duma estreita nêsga da Rhodesia. 

A Africa Austral está entrada numa fase de ex- 

cepcional actividade. A mineralisação do interior, cada 

vez mais vasta e mais rica, á medida que melhor co- 

nhecida vai sendo, movimenta. às. vias de comunica- 
ção. O receio, ainda ha poucos anos expressado, de 
muitos dos caminhos de ferro construídos serem re- 

duzidos a sucafa, pela redução da actividade mineira 

do interior, desapareceu, E o programa da construção 

de vias aceleradas é cada vez mais completo e mais 

arrojado á medida que à ocupação e a colonisação se 

vão intensificando, 

Não ha sonhos que se não convertam em reali- 

dades. 

Por isso nós devemos procurar compartilhar das 

grandes actividades que se esboçam. 

E' preciso não esmorecer naá construção das linhas 

que, completando-se, embora atravez de territor.os &s- 

tranhos, possam traduzir, ainda hoje, aspirações na- 

CiNnaes. 

Remataremos com as Considerações de Francisco 

Maria Bordado que ha mais de 70 anos escrevendo o 

4º volume dos Ensaics Estatísticos das possessões 

portuguezas de Ultramar dizia: 
<E' tempo de acordar de um sôno de trezentos 

tanos! A exploração da Africa Oriental sujeita ao 
« dominio portuguez, seria uma Empreza lucrativa alem 

« de humanitaria; com os melhoramentos fisicos desa- 

—  <«pareceria em grahde parte a insalubridade do clima 

cnque tanto assusta hoje os europeus, e os productos 

do rico solo de Moçambique fariam esquecer a perda 

b «do Brazil». 
E' assim mesmo! 

Mas justo é tambem dizer que nós acordámos 

realmente, O novo direito colonial que sahiu da con- 

ferencia de Berlim levou-nos á realisação duma obra 

Colonial tformidaveél que só não parece grandiosa por 

se encontrar dispersa pelas 5 partes do mundo, 

A nossa obra dos ultimos 40 anos compara favo- 
ráveimente com à de qualquer outro paíz, grande ou 

pequeno que seja... 

Acaso fez a Belgica mais do que nós? 

Não! Fe-lo à Holanda? Não! : 

| 

'A Belgica trabalha só no Congo: nós trabalhamos 

na Guiné, em S. Tomé, em Angola, em Moçambique, 

na India, em Macau e em Timôr, 

Compenetrádos da necessidade de desenvolver o 

nosso dominio Colonial te-mo-lo desenvolvido. Os 

Governos da Nação, teem-se sobreposto, quando ne- 

cessario, á falta de iniciativa particular, canalisando 

capitaes coletivos para os grandes empreendimentos. 

Um ilustre representante de uma poderosa Nação 

que ha pouco visitou à nossa Africa veio de lá mara- 

— vilhado, = ” 

Assim o déclarou à um importante Diario da 

Manhã. 

"Mas não nos iludâmos! 

Ha agora um novíssimo direito <d'aprés guerre» 

que ainda ninguem teve à coragem de escrever, mas 

que já aleuns tiveram a ousadia de anunciar. Não me 

refiro á theoria dos mandatos, mas sim ao pretenso 

direito de Colonisar! | 

Esboça-se um'* novo direito que vem a ser o dos 

paizes — os granides paizes — com excedeênte de popu- 

lação poderem enviar esse excedente para as Colonias | 

dos outros paizes para ahi cultivarem os terrenos dis- 

poniveis, 

Portuguezes álerta! 
Precisamos nós de colonisar, com portuguezes, o 

que é nosso. Que os emigrantes dos outros paízes 

encontrem as posições tomadas quando lá che- 

guem. 

Bem vio ó problema esse grande portuguez João 
Belo. que a morte tão permaturamente arrebatou e 

que com profunda saudade neste logar rememoro. 

— Ele queria realmente colonisar. As suas medidas 
com esse objectivo constituem, pelo menos, uma es- 

perança, e uma aspiração. Porque se os Governos 

podem, com o capital da Nação, suprir até certo 
ponto, as deficiencias ou o desinteresse do capital 

particular, eles não podem forçar a colonisação. 

À. emigração para as Colonias tem de ser volun- 

taria ] 

Podem os Governos canalisa=-la, podem esfituúla-la | 

por leis sabias. E a isso visava a política .colonial de 
João Belo. Mas não podemos impóôr-la. 

Nós, todos aqueles que constituem os elites colo- - 
niaes/ é que precisamos por uma propaganda bem 
orientada fazer nascer na alma da Náção o amor pelas 

Colonias e consequentemente o desejo de ocupa-las. = 

ide todos vós lá pará Portuguezes quê me escutais : 

fóra fazer a propaganda da Colonisação portugueza 
porque é com ela e só com ela, que consolidaremos 

os nossos dominios d' Alem Mar. 

Traballiemos todos sem desfalecimentos na santá 
crusada da Colonisação portugueza. — Tenho dicto. 

“ALMANAQUE BERTRAND” 
Í 

Com perto de 400 paginas sahiu mais uma edição —- 
do Almanaque Bertrand que traz variada leitura que = 

entretem creanças e adultos. Cheio de curiosidades 
para o leitor o Almanaque Bertrand traz ainda cariz 

caturas interessantes, copias de quadros ântigos, ane--—— 
doctas ilustradas é tudo quanto é de interessante para 
se passar momentos deliciosos com tão admiravel 
leitura, póis a colaboração é de escriptores consagra--— 

dos come: Teixeira de Pascoaes, Maria de Carvalho, 

Aquilino: Ribeiro, Branca de Gonta Colaço, Brito Ca- 
macho, Alvaro Maia, Fausto Guedes Teixeira. Manoel 
de Sousa Pinto, etc. 

A, | | : 
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As "novas Carruagens da” Companhia 

dos Vagons-Lits pa 

Railway Gazette, publicação técnica ineleza 

editada em Londres, inseria no número de 
13 de Julho, próximo passado, um artigo sobre as 

novas carruagens que à Companhia Internacional 

dos Wagons-Lits tem a construir em Inglaterra é 

destinadas ao serviço nas linhas espanholas e por- 
luguesas. 
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Sendo um artigo deveras interessante para esta 
Gazeta e como se trata de novo material circulante 

do qual os caminhos de ferro portugueses vão be- 

neficiar, démo-nos ao prazer, de traduzir d'esse 

artigo os topicos principais que a seguir relatamos. 

A Companhia Metropolitan Crraiage Wagon & 

Finance Lda. tem a construir para a Cia. Internacio- 

nal dos Wagons-Lits e dos Grandes Expressos Eu- 

ropeus vinte carruagens-camas em aço para serviço 

nos caminhos de ferro de Espanha e Portugal. 

Estas carruagens vão ser usadas nas linhas per- 

corridas pelos combõôios expressos nos dois países 

e sobretudo no serviço do SA ERAS Paris-Ma- 

drid e Paris-Lisboa. 

As carruagens construídas são transportadas de 
Birmingham, onde estão instaladas as oficinas de 

construção da Cia. Metropolitan, para o porto de 

Harwich sobre bogies especiais para facilitar o 

transporte nas linhas inglesas, tornando-se isto ne- 

cessário pela largura das carruagens e a bitola dos 

caminhos de. ferro em Inglaterra ser mais estreita. 
No porto de Harwich as carruagens serão colo- 

cadas, nos seus bogies e embarcadas no ferri-boat 

para Zeebrugge na Bélgica e cd'ali transportadas atra- 

vez d'este país e da França para as oficinas da Cia. 

dos Wagons Lits em Irun. Para vencer a dificuldade 

Portugal 
Por Manoel de Meto Sampaio 

( Visconde de Alcobaça) 

da diferença de bitola entre as linhas francezas e 
peninsulares, as rodas são primeiro prensadas aos 

eixos para poderem circular no percurso belga e 

francez e em Irun 6ós bogies são retirados, as rodas 

desmontadas e colocadas de novo para servir na bi- 

tola espanhola e portuguesa. A Wagons-Lits tem 

em Irun material e máquinas-ferramentas especiais 

para levar a efeito estas alterações. 

As dimensões principais das carruagens são as 

seguintes ; — 

Comprimento face a face dos 

Paára"choquesn : em 21,"54 

Comprimento do corpo da car- 

TIAGO AS eso: ed are e 19,20 

Laroura . VET NAE: ÉS o faia (fo 

Altura do CREA ao topo da 
carruagem. . 4,""00 

Centros dos bogies. 14,50 

Os bogies são do tipo compensador de vita, o 

chassis sendo féito de uma só vez em aço fundido. 

Uma longrina pesada e colocada ao centro a 
todo o comprimento é construída por chapas e can- 

toneiras e rigidamente ligada aos cabeçotes do 

chassis. 

Detalhes da carrosserie 

A carrosserie das carruagensíé «construída só- 
mente de aço, os chassis laterais feitos com colunas 

em forma de. U ligadas a uma sola montada directa- 

mente sobre à longrina em Z. 

O técto da carrosserie é formado em várias 

péças com cantoneiras e tornada mais rígida a inter- 

valos regulares por meio de chapas. 

[jm
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A cobertura dos lados da carruagem é de. chapas 

de " em espessura, comauanto que a do técto é 

feita com chapa de 5”. 
As pontas da carruagem são construídas em chaá- 

pas da mesma grossura e que resguardam os folles 

de passagem de um carro para o outro. 

O técto da carruagem bem como os lados estão 

devidamente isolados contra o som exterior e mu- 

" danças de temperatura. 

— porta de comunicação!e 

Todo o interior está protegido da ferrugem por 

pintura anti-corrosiva. 

O piso da carruagem é de chapas de aço óndula- 

das, cobertas de cortiça comprimida e de oleado 

que por sua vez é coberto por um tapete felpudo, 

o conjunto. formando um piso amortecedor excluin- 

do eficazmente todo o barulho exterior. 

Instalações interiores 

O interior da carruagem tem um acabamento 

luxuoso, tendo sido cuidadosamente estudado tanto 

o conforto como à conveniencia, dos passageiros. 

Em virtude da largura dada á carruagem, foi 

possivel proporcionar compartimentos largos e es- 

paçosos é comtudo deixar um corredor bastante 
largo para os passageiros se cruzarem á vontade e 
sem aperto. 

Os compartimentos 

4 

A toilette pára os passageiros do compartimento 

de duas beliches é como ficou dito no espaço entre 

08 dois compartimentos, havendo uma fechadura de 

segurança para evitar que as pessoas de um com- 

partimento a abrem emquanto está ocupada pela 

gente que se serve ou ocupa o compartimento con- 

tiguo. No compartimento de uma beliche o lavató- 

rio fic a um canto e quando está fechado serve de 

mesa pequena, tendo sido colocado por cima um 

peMueno armário para a garrafa de agua e um copo. 

A decoração dos compartimentos. é feita de pai- 

neis em madeira trabalhada e diferente em cada com- 

partimento, formando um conjunto harmonioso. Os 

metais são de bronze polido de côr d'ouro escuro. As 

janelas grandes de cada compartimento abrem-se e 

fecham-se por meio de uma pequena alavanca e as 

janelas pequenas são providas de uma pequena 

manivela. 

A iluminação das carruagens é eléctrica pelo 

sistema Stone, servindo-se de baterias duplas ao 

ferro-níckel, havendo quatró lâmpadas por compar- 

timento com abat-jours de cristal e uma lâmpada de 

noite para a leitura em cada beliche, 

Outros detalhes 

O freio automatico de vacuo Clavton-Hardy foi 

montado em todas as 

foram arranjados em qua- 

tro cabines com beliches 

simples, tendo as duas 

cabines do centro uma 

três pares. de comparti- 

mentos com duas beli- 

carruagens com um freio 

de mão suplementar ma- 
nobrado do vestibulo a 

cada ponta da carruagem 

e actuando os calces de 
todas as rodas. 

Um sistema de alar- 

ches cada e uma peque-" 

“na divisão entre cada par servindo dequarto toi- 

lette. 

Os water-closets foram ETSRARUA em cada ponta 

da carruagem, 

No compartimento de duas beliches, a beliche 

de cima é feita ao levahtar as costas do assento 

colocando-as em um plano horizontal emquanto 

que o assento serve para formar a beliche inferior. 

Os colchões, almofadas travesseiros e cobertores 

— para cada beliche estão dentro de uma caixa metida 

ho espaço por detraz do assento e das costas. 

À beliche superior nestes compartimentos tem 

Correias para ajudar o passageiro a subir bem como 

um pequeno escadote. 

Um assento dobradiço em frente das beliches 

— permite aos dois passageiros assentarem-se á janela 

da carruagem se porventura desejarem contemplar 

à vista ou panorama. Também estão próvidos de 

uma pequena meza coberta de chapa de vidro. 

Os compartimentos de uma beliche servem 4 

noite da mesma maneira de que os de beliche dupla, 

excepto que as costas do assento são metidas de- 

baixo do beliche., A acomodação da bagagem de 

mão dos Passageiros é em rede, 

ine para os passageiros 

percorre todo o corredor da carruagem. As mesmas 
têem aquécimento, havendo para esse fim montada 

uma pequena caldeira n'um compartimento 18S0- 

lado. 
D'esta caldeira e de tanques de agua sobrepostos 

por cima circula a agua quente na canalisação para | 
6 corredor e compartimentos, havendo radiádores 

nos mesmos regulados pelo passageiro á:s/vontade. 

Uma outra canalisação leva à agua quênte para os 

lavatórios e uma outra a agua fria. v 

Além disto ha ventiladores montados bem como 

ventoinhas electricas. 
As carruagens são pintadas a côr azul pelo lado 

de fora e trazem o emblema da Companhiado s Wa- 
gons-Lits ao centro no painel inferior. 

Estas carruagens já trazem os dizeres, em lingua. 

portugueza como $e verá pelas fotografias reprodu- 

zidas. A 

Lisboa, Agosto, 1928. 

N. R. — Segundo informam os jornais com data de 29 do 
corrente e em especial o Diario de Notícias, algumas destas 
tiovas carruagens devem chegar à Lisboa por estes dias mais 

proximos.
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T-l DNVEAS 
FESTAS NACCUREA 

A convite do grande industrial hoteleiro Alexandre 

d'Almeida visitamos à Curia que está hoje transfor- 

mada n'uma admiravel estancia de Turismo. 

Ha quinze anos que Alexandre d'Almeida unicã- 
mente com o seu esforço tem conseguido organisar o 

sistema hoteleiro em Portugal e a sua ultima iniciativa 
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A. PROPOSITO DA EXPOSIÇÃO 

DESSE VILA 

Da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

zes recebemos à seguinte circular que gostosamente 

publicamos : 
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BUSSAGCO— Galeria do Hotel 

foi o magestoso Hotel da Curia que desde 1928 es- 
tava em organisação sendo concluido este ano com a 
inauguração de uma capela no respectivo Hotel. 

Organisou então Alexandre d'Almeida festas na 
- Curia que decorreram com grande brilhantismo. 

: Dois dias depois, de repouso na Curia, foi ofere- 
cido aos jornalistas um piíc-nic que teve logar na en- 

cantadora mata do Bussaco, festa intima a que assis- 
tiram além de” Alexandre d'Almeida e familia os 
drs. Pinto Gouveia, Delfim de Miranda, o escriptor 
espanhol Gonçalves Ruano, e os jornalistas Felix Cor- 
reia, Augusto Pinto, Jjudat Benoliel, Sebastião Car- 
doso, Mario Reis, Mario Novaes e Carlos d'Ornellas. 

«À Compannia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zes, como detentora da principal rêde ferroviaria do 
Paiz, resolveu aproveitar à occasião da Exposição de 

Sevilha para fazer uma larga propaganda turística das 
bellezas de Portugal, procurando conseguir que faça 

transito por Lisboa uma parte dos visitantes áquella 
Exposição que, sem essa propaganda, irão natuúral-' 
mente procurar 0 caminho directo pelo Mediterraneo 
para Sevilha e Barcelona, 

A Companhia, decidida a obter resultados praticos 

e immediátos, está já em negociações para estabele- 
cer accordos de serviço combinado com as Compa- 
nhias de Navegação e de Caminhos de Ferro, e com 

*
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Emprezas de Transportes e de Turismo. Infelizmente 

verificou por uma viagen de estudo que o seu Dele- 

. gado fez a varios pontos de Hespanha, aque nada 

existe de pratico em varias agencias de viagens em 

relação a Portugal, que é ainda, sob o ponto de vista 

de turismo, quasi completamente desconhecido, 

É necessario acabar com este estado de COISas, 

sahir d'esta apathia e mostrar que o nosso Paiíz tem 

coisas tão dignas de serem visitadas como os Paizes 

que annualmente tiram sominas enormes de Turismo. 

A Companhia, só, com os seus recursos, alguma 

coisa poderá fazer; mas se os organismos interessados 

no desenvolvimento do Turismo se congregarem para 

um esforço commum, póde certamente conseguir-se 

— alguma coisa de notavel e de util para o Pa'z. 
E necesario preparar material de propaganda: 

cartazes, pequenos folhetos, roteiros, etc. relativos 

aos pontos já organisados sob o aspecto turistico, 

com indicações uteis, preços, etc., para enviar ás prin- 
cipães agencias e distribuir com profusão por toda a 

parte, como se faz lá fóra, O que mais urge n'este 
momento é tornar conhecidos os nossos hi teis, en- 

viando, photographias, tabellas de preços, etc., pois 

a falta d'essas indicações tem afastado muitos turistas 

E 

E cabe, >< >> 

hoques de Gomboius 

Em Dinkebcherben, na Alemanh», deu-sêé ha dias 
um choque entre um comboio de passageiros da linha 

Sarrebruck-Ulm-Munich com um mercadorias, ficando 

destruídas completamente três carruagens do primeiro 

assim como a respectiva locomotiva, resultando 16" 
passageiros mortos e 48 feridos. 

O desastre, segundo os jornais alemães, foi devido 

ao mau funcionamento de-uma agulha provisória, que 
por motivo de obras foi colocada na via férrea. 

NE AA Ao 

Em Illinois (Cairo) deu-se um choque de comboios 

que vinham em direcção oposta, tendo morrido nove 

pessoas e ficado feridas umas doze, algumas a certa 

gravidade. 

A linha férrea, numa extensão de uns O metros 

ticou totalmente destruída. 

*% * * 

Em Place's Crossing (Farmington) descarrilou, um 
comboio de passageiros tendo morrido quatro em- 
pregados do circo Bernardi e ficado feridos 8 dos 
restantes passageiros. 

* : * 

Descarrilou o <expresso? de Saint-Brieux, na agu- 
lha de entrada da estação, tendo-se voltado a locomo- 

PEDE 

de Portugal. Mas é necessario que, ao mesmo tempo 

que sé faz esta propaganda, sejam melhoradas as con- 

oições dos hoteis que ainda não possuem installações 

modernas ; que à questão dos alojamentos seja tratada 

desde já com a importancia que realmente tem, e que 

no caso de grande afluencia de turistas estes possam 

ser alojados em casas particulares, sem o que a pro- 

paganda póde ser contraproducente. 

A Companhia está preparando cartazes e folhetos 

sobre o serviço de comunicações, preços de viagens 

e excursões, e espera que cada um dos organismos 

interessados . prepare tambem elementos de propa- 

ganda, 

A Delegação da Companhia para o Turismo tem 

a sua sédeé provisoria em Lisboa, na Calçada do 

Duque, 20, prompta a dar todas as informações que 

estiverem ao seu alcance. 

Esperando que V. Ex.” se dignará tomar este 
assumpto na consideração que merece, aproveito a 

opportunidade para lhe apresentar os protestos da 

minha maior consideração 
Pela Gompanhia 008 Caminhos de Ferro Portaguez-s 

A. Gonçalves 
ODRAANADACA o Turismo 

DE D4 D4 DE > >< 
! 

tiva, ami ntoado dois vagons- postais e e uma carruagem 
mista. 

Mutrreram 5 empregados do correio e 1 ferido, e 

d s restantes passageiros houve 1 morto e 11 feridos. 

A causa do desastre parece ter sido devido ao 

íxcesso de velocidade na passagem da agulha, 

Um telegrama de Lemans do dia 2 de Julho expli- 
Cava assim o desastre : 

LEMANS, 2.— O comboio que descarrilou é 1,15 
vinha apinhado de passageiros. Depois de ter passado 
a ponte, a lócomotiva oscilou, descarrilando e batendo 
contra à entrada do <hall> da gare, que ficou destruida. 
O «fourgon»> da frente ficou destroçado; três vacões' 
postais e um de passageiros saltaram uns sôbre os 
outros. Outras carraagens descarrilaram. sem sofrer 
prejuizos. No primeiro «fourgun » foram encontrados 
moribundos cinco empregados fem serviço. Actual- 
mente contam-se sete' mortos, um dos quais ainda não 
foi identificado. Entre as vitimas não há estrangei- 
ros. — H, 

E. 

Jardim ZLoologico: 

Pelo vapor «Hildebrando», chegaram ha dias do 
Brasil onze aves, destinadas áquele Jardim e ofereci- 
das pelo nosso consul em Manaus. 

Além de 2 papagaios é 7 piriquitos, vieram dois 
tucanos», lindas aves de vistosa plumagem e crna- 
mentadas com um enormissimo bico que lhes dá um 
aspecto deveras interessante e singular,
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Ministério do Comércio e Comunicações 

Direcção Geral de Estrádas 

" Repartição de Estradas 

Decreto n.º 15:536 

«Código da Estrada 

(Aprovado pelo decreto nº I15:536 de 14 de Abril de 1928) 

CAPITULO V 

Fiscalização do servico de tránsito 

(Continuação do n.º 977) 

& 3.º Todó o processo pára à substituíção dos actuais li- 

vretes e cartas de condutores exigida pelo presente Código, 
que seja requerida até 20 de Junho de 1928, correrá em papel 

comum e os documentos à apresentar são isentos de sêlo e de 
. quaisquer emolumentos para os funcionários que os passarem, 
sendo apenas devida, pela entrega aos interessados, a sobre- 

taxa a que se refere êste artigo. - 
Até aquela data as comissões técnicas receberão todos os 

requerimentos para a substituição de licenças e livretes que 

lhes forem apresentados acompanhados de todos os documen- 
tos. necessários, com excepção do cadastro policial ou senha 

respectiva, a qual poderá ser entreúue posteriormente, mas 
sempre antes da concessão da nova licença. 

Até 30 de Setembro do corrente ano terão validade às 

cartas e livretes antigos, devendo os condutores e proprietá- 
rios fazer as respectivas substituições, mas ficando, à partir 
de 21, de Junho, sujeitos ao pagamento dos emolumentos cons- 

tantes das rubricas respectivas dêste artigo (208 pela substi- 

tuíção da carta ; 358 pela substituíção do livrete). 

ARTIGO 429,º 

. Aâúministração das receitas 

As receitas arrecadadas nos termos do presente Código 
darão mensalmente entrada nos Cofres do Estado, onde serão 
escrituradas. no capítulo 8.º «Rendimentos próprios dos diver- 
sos serviços», sob a rubrica. «Receitas nos termos do Código 
da Estrada». 

Por contra-partida no orçamento do Ministério do Co- 
mércio e Comunicações será descrita como despesa a impor- 
tância provável a arrecadar em cada ano, a fim de ser entre- 
due à medida que a sua aplicação se torne necessária, devendo 
para a sua administração, distribuição e aplicação observar-se 

o seguinte : 
1,º Até o dia 5 de cada mês as comissões técnicas de air 

tomobilismo remeterão ao Conselho Superior de Viação ma- 
pas, modêlo 12, com à descriminação das receitas arrecadadas 
no mês anterior. 

2.º A distribuição, das receitas arrecadadas pelas comis- 
sões técnicas de automobilismo, em harmonia com o artido 

anterior, será feita mensalmente por cada comissão técnica 
de automobilismo, nos termos do artigo 27.º, pela seguinte 

— forma: 

Delegados do Conselho Superior de Viação. 5º 
Comissões técnicas de antomobilismo. . . . 25%, 
Chefes da secretaria (seu ordenado, despesda: ds 

pessoal e expediente). 2º: 
Expediente a cardo do Conselho Sunenar de Viação 109% 
Sinalização nas estradas, fiscalização, etc. . 40 %%o 

Para os efeitos desta distribuição e Conselho Superior de 
Viação, em hármonia com os mapas modêlo 12, organizará e 

remeterá à 8.º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade 
Pública as respectivas requisições de fundos, em triplicado, 
com indicação de à quem são destinadas, sendo devolvidos os 

triplicados pela referida 8.º Repartição, os quais servirão de 
aviso de pagamento. 

3.º Todas as demais verbas que haja à despender de conta 
das receitas arrecadadas serão pela mesma forma requisitadas 
à 8.º Repartição da Contabilidade Pública. 

4.º Do total das receitas cobradas mensalmente, para O 

efeito da distribuíção das percentagens fixadas neste artido, 
deve ser deduzida .a importância das sobretaxas destinadas à 
Inspecção das Tropas de Comunicação, não devendo as per- 
centadens a atribuir aos delegados do Conselho Superior de 
Viação, das comissões técnicas e chefes de secretaria exceder 

os limites propostos pelo Conselho Superior de Viação e aápro- 
vados pelo Ministro do Comércio e Comunicações. 

5.º A percentagem das receitas atribuídas ao chefe de se- 
cretaria destina-se, nos termos do artigo 297.º, a fazer face às 

despesãas necessárias para regularidade de todo o serviço de 
expediente e arquivo das comissões técnicas de automobi- 
lismo, incluindo o pagamento dos ordenados ao pessoal de se-. 

cretaria e todas as despesas com o funcionamento dos respec-. 
tivos. serviços e limpeza da sua instalação. Não se compreen- 

dem nestas despesas a de aquisição dos impressos dos mode- 
los incluídos no presente Códido, que serão fornecidos pela 
Inspecção de Tropas de Comunicação, bem conto os encardos 
de carácter. extraordinário, que serão apreciados pelo Conse- 
lho. Superior de Viação e por: êste mandados satisfazer por 

conta da percentagem reservada para o expediente a cargo do 
mesmo Conselho, 

6.º A importância das sobretaxas a entregar ao conselho 
administrativo da Inspecção das Tropas de Comunicação: des- 
tina se a constituir um fundo a aplicar ao recenseamento de 
viaturas atitomóveis e respectivos condutores, ao fornecimento 
dos impressos constantes do presente Códizo, à uratificações 
ao pessoal encarregado dos trabalhos de recenseamento e à 
quaisquer outras despesas necessárias à organização e funcio- 

namento do serviço, sendo:a referida Inspecção a encarregada = 

de regular a sua aplicação. 

7.º À importância de 10 por cento para expediente desti- 
na-se aos padamentos a efectuar pelo Conselho Superior de 
Viação com as despesas necessárias para o seu funcionamento, 

e 
a A
D
S
 

o 
am 

incluindo fencimentos e gratificações ao pessoal da sua secre--— 
taúria e a despesas extraordinárias que não devam ficar à cargo 
dos chefes das secretarias das comissões técnicas de automo- 
bilismo e que o Conselho apreciará, . 

8.º A administração dos fundos à cardo do Conselho Su- 
perior de Viação será exercida pelos delegados à que se re- 

fere o artigo 26.º, que constituírão um conselho administrativo, 
o qual nomeará entre si o presidente, secretário e tesoureiro. 

9.º O Conselho Superior de Viação, por intermédio do 
seu conselho administrativo, remeterá até 30 de Setembro de 

cada ano ao Conselho Superior de Finanças a conta geral das 
receitas cobradas durante o ano económico findo, bem como 
uma conta corrente, em duplicado, dos pagamentos efectuados 
por conta dos fundos à sua ordem, sendo cobrado recibo da 
sua entrega. 

10.º Estas contas deverão ser organizadas resumidamente 
por meses e pelos títulos das receitas e despesas e serão as- 
sinadas pelo conselho administrativo, devendo ser justificado 
sempre o motivo por que qualquer dos seus membros não às- 
sine, quando se dê essa circunstância,
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Um duplicado da conta geral será enviado pela mesma 

ocasião à 8.º Repartição da Contabilidade Pública, a fim de 

“ser publicado no desenvolvimento de gerência. 

11.º Os documentos comprovativos dos pagamentos efec- 

tuados serão rubricados pelo presidente e por um dos vogais, 

devendo. ser enviados.ao Conselho Superior de Finanças, me- 

diante requisição e em troca de recibo. Findo que seja o 

"exame dêsses documentos, serão devolvidos para arquivo em 

resgate do referido recibo. 

19,9 O conselho administrativo terá, pelo menos, uma ses- 

são, que se realizará até o dia 10 de cada mês e que se des- 

tina a apreciar é aprovar o movimento das receitas e despesas 

do mês anterior, as quais em globo serão mencionadas na acta 

dessa sessão. Quando não haja unanimidade de opinião entre 

todos os membros do conselho administrativo, tal facto cons- 

—tará da referida acta, da qual serão tiradas duas cópias, que 

É 5 
à 

4 

+) 

serão remetidas, uma ao Conselho Superior de Finanças e ou- 

tra à 8.º Repartição de Contabilidade Pública. 

13,º Os saldos existentes no fim de cada ano económico 

transitarão para o ano seguinte a fim de terem as aplicações 

fixadas no presente Código. 

14.º A escrita da contabilidade do conselho administrativo 

do Conselho Superior de Viação sefá organizada pelo sistema 

| digráfico e a das comissões técnicas de automobilismo será 

regulada de harmonia com instruções do mesmo Conselho, de 

forma que se possam peridôdicamente fiscalizar as cobranças 

efectuadas e importâncias despendidas, incluindo as que forem 

“feitas pelos chefes de secretaria, da percentagem que lhes é 

— atribuída. 

& único. O Govêrno, sob proposta do Conselho Superior 

dé Viação, poderá alterar as percentagens fixadas no n.92.º 

dêste artido e modificar o funcionamento das secretarias das 

comissões técnicas de automobilismo, se assim o aconselha- 

rem os interêsses do Estado. 

CAPÍTULO VI 
Reparação civil 

ARTIGO 30.º 

Todo 6 desastre ou acidente causado por veículo ou meio 

de transporte em circulação nas vias públicas e que atinja 

Qualquer pessoa na sua integridade física ou no seu património 

dará sempre ao lesado o direito de exigir uma indemnização 

“pelo prejuízo sofrido, salvo o disposto no artido 32.º e seu S 

— único, 
ARTIGO 31.º 

O proprietário ou proprietários do veículo ou meio de 

transporte, ainda que não sejam os causadores do acidente, 

FTesponderão  solidáriamente com, o autor pela indemnização 

referida no artigo anterior, salvo o direito de regresso daque- 

lés contra êste. 
$ único. O Estado e os corpos admiiaistradvoo, bem como 

— quaisquer associados, sociedades ou emprêsas, .responderão, 

nos ternios dêste artigo, pelos prejuízos causados a terceiros 

Pelos seus empregados ou agentes. 

ARTIGO 32.º 

O autor do acidente ou seus responsáveis poderão exi- 
Mir-se ao pagamento da indemnização provando que O acidente 

foi causado por culpa do ofendido. 
& único. Não será devida indemnização alguma quando se 

[7 

. Prove ter sido o acidente dolosamente provocádo por terceiro 

ou pelo próprio lesado, que neste caso será considerado como 

Jitigante de má fé, sem embargo de responsabilidade criminal 

que lhe couber. ; 
ARTIGO. 35.º 

Sendo o desastre causado por pessoa acidental ou per- 

Manentemente privada do uso das suas faculdades mentais ou 

Por menor, observar-se há, quanto à reparação civil, o disposto 

Os artigos 2377.º e 2579.º do Códião civil, 

A indemnização cohsistirá no pagamento de uma quantia 

em dinheiro, paga por uma só vez, que será fixada pelo pru- 

dente arbítrio do julgador, tendo em atenção não só a gravi- 

dade do acidente, circunstâncias em que se deú e suas conse- 

qilências, mas também a situação particular do lesado e a do 

causador do desastre. 

A situaçãs particular do lesado e a do causador do desas- 

tre serão consideradas conforme a natureza, oridem,e mon- 

tante dos seus proventos é os seus encargos de familia. 

Quando se prove que o lesado, por sta ceuipa ou negli- 

dência, deu causa ao agravamento dos resultados do acidente 

ou desastre, essa circunstância será tomada em consideração 

para a fixação do quantitativo da indemnização. 

O direito de exigir à indemnização, bem como à obrigação 

correlativa de a reparar, transmitem-se, respectivamente, aos 

herdeiros do lesado e aos do lesante ou/dos seus correspon- 

súveis; essa circunstância será tomada em consideração para 

"a fixação do quantitativo da indemnização. 

A responsabilidade civil resultante dos Casos previstos 

neste Códido será sempre indeperidente da responsabilidade 

criminal que porventura caiba ao causador do acidente, cuja 

absolvição no juízo criminal o não isenta, nem aos seus cor- 

responsáveis, da obrigação de reparar civilmente -o dano cau- 

sado à vítima. 

A' divida resultante desta obrigação não será aplicável o 

disposto no n.º 1,º do artigo 1115.º do Código Civil. 

As pessoas ou entidades responsáveis pela indemnização 

a que êste Código se refere poderão transferir a sua respon--— 

sabilidade para quaisquer companhias de seguros devidamente 

autorizadas. 
$ único. Sendo demandadas as pessoas ou entidades res- 

ponsáveis, poderão, chamar à autoria, nos termos dos artigos 

322,º e 325.º do Código do Processo Civil, as companhias de 
seguros para as quais tenham transferido a sua responsabi- 

lidade. | 
ARTIGO 34.º 1 

"Quando à responsabilidade tiver sido transferida para 

qualquer companhia de seguros nos termos do artigo anterior 

por um valor inferior a 20,0008, ou quando essa responsabili- 

dade não fôr garantida por qualquer forma oferecida pelo pro- 

prietário da viatura causadora do acidente, que será apreciada 

pelo prudente critério no juiz ao qual a causa estiver entregue, 
não poderá'o proprietário da viatura usá-la, aliená-la por doa- 
ção, venda ou qualquer outra forma, entendendo-se que o seu 
valor fica adstrito à garantia da indemnização à pagar. Para 

êsse efeito logo em seguida ao acidente lavrar-se há um auto 

de entrega da viatura, do qual conste que êste à recebeu como 

fiel depositário, com a obrigação de a entregar no estado em 

que se encontrava quando lhe fôr exigido, sob as penas dailei, 
No mesmo acto a autoridade competente oficiará à comis- 

são técnica de automobilismo em que a viatura estiver regis- 
tada, comunicando-lhe quês não poderá, até ordem, em contrá- 

rio, fazer no respectivo livrete 'qualquer averbamento Ot réê- 
disto de transmissão ou transferência para outra circunscrição. 

ARTIGO 35:º 

As acções que tenham por objecto a efeotivação da res- 
ponsabilidade civil a que o presente Código diz respeito serão 
da exclusiva! competência do juiz cível da comarca em que 

ocorreu à acidente e seguirão o processo estabelecido no de- 
'creto n.º 3 de 29 de Maio de 1907, na parte aplicável, com as 

modificações indicadas nas alíneas seguintes : 

a) À alçada dos juízes de direito será de 3.008 e 
Relações de 12.0008 ; 

0) A petição inicial, a impugnação e a resposta a quaisquer 

excepções ou incidentes deduzidos na impugnação serão arti- 
culadas e não poderão ser recebidas em juízo, bem como as 

alegações * escritas e petições de recurso, sem estar assinadas 

por advogado ou procurador, nos termos do artido 95,º do 

Códido do Processo! Civil ; ãa 

a das 

(Contínua).
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THOMAR Á LAMAROSA 

E' definitivamenie no dia 23 que, com a aássis- 
tencia. do sr. presidente da Republica e. demais 

membros do Governo, se realisa à inauguração da 

linha ferrea de Lamarosa à Thomar, cujo programa 

à seguir transcrevemos : 

Dia 23 

A's 6 horas da manhã, alvorada pelas filarmonicas da ci- 
dade, girandolas de foguetes; ás 9, distribuição de um abun- 
dante bôdo aos pobres, pela Associação das Senhoras de Ca- 
ridade, na Santa Casa da Misericordia. 

Ao meio dia, chegada do comboio presidencial, que inau- 
gura a linha, á estação de Tomar (Varzea Grande), utganizan- 
do-se depois um cortejo que seguirá pelas ruas de Infantaria 
15, Leiria, Everard, Serpa Pinto, praça da Republica, até aos 
paços do concelho, onde se realiza a solene recepção do sr. 
Presidente da Republica, membros do Governo e convidados. 

A's 3 horas, recepção do quartel general da 3.º Região 
Militar. 

A's 4, parada militar no largo Cinco de Outubro, para en- 
treda da bandeira ao glorioso batalhão de caçadores 9 e apo- 
sição da medalha de oiro de «Valor Militares na mesma bandeira, 
que foi conferida a esta unidade pelos seus valorosos feitos 
no combate de Marraquéne, assistindo a este acto 6 sr. coro- 

nel Virgilio Aurelio Henriques dos Santos, o mais graduado 
dos oficiais sobreviventes que tomaram parte no mesmo 
combate, 

A's 4,30, soberba corrida de toiros em beneficio da Santa 
Casa da Misericordia, com a assistencia do Chefe do Estado. 

A's 9 da noite, banquete nas salas do Club Tomaárense, 
em homenagem ao sr. general Carmona, 

A's 10, iluminações de encanto e deslumbramento à moda 
do Minho, à veneziana e electricas no jardim da Varzea Pe- 
quena, delineadas pelo grande ornamentista sr. Constantino 
Lira, de Felgueiras ; arraial ; concertos pelas bandas da cidade 
sNabantina» e Gualdim Pág e pelas filarmonicas de Paialvo e 
Asseiceira, quermesse, fogos de artifício, aquatico e do ar. O 
arraial termina por uma feérica peça de fogo preso, que será 
queimada no Castelo de D. Gualdim Pais, 

. Dia 24 

A's 7 horas da manhã, alvorada como no dia anterior, 
A's 9, sessão hoperátoria no Hospital da Santa Casa, por 

um dos mais distintos operadores e eminente professor. 
A's 10, visita do Chefe de Estado é Fabrica de Fiação, 

que estará em labor pleno, terminando a laboração da fabrica 
logo que saiam os visitantes, 

Ao meio dia, sessão nos Paços do Concelho, em homena- 
dem aos benemeritos do hospital, presidida pelo sr. general 
Carmona, e em que toma parte um dos mais distintos medicos 
e professor, gloria, da medicina portuguesa, Oordanizando-se, 
depois um cortejo até ao hospital, onde seráaguardado pelo 
sr. bispo de Beja, para proceder á benção desta instituição, 
realizando-se, após. cerimonia, à inauduração solene dos res- 
pectivos serviços. 

A's 3 horas, redresso a Lisboa do Chefe do Estado, sendo 
a seguir visitada pelos membros do Governo que ficarem nesta 
cidade a importante Fabrica de Papel do Prado ; ás 9 da noite, 
notavel sarau dramatico-literario no Teatro, em beneficio do 
Hospital ; ás 10, concerto pela banda de caçadores n.º 2. 

Arruial, quermesse, ilúminações e diverso fodo de ar- 
“tificio. 

“Etrangeiras 
Linhas espanholas — Foi inaugurado no dia 18 f 

de Julho o tunel de Canfranc que põe em comunica- 
ção ferroviaria à França e a Espanha. k 

A' cerimonia da inauguração assistiu o presidente 
da Republica Franceza e o Rey de Espanha assim é 
como os governos dos dois paizes que bastante se in-- 
teressaram pela construção da nova linha de Cami-. 
nho de Ferro. 

Linhas inglezas. — Reuniu-s: -se em Nova: York 4. 
Comissão de Caminhos de Ferro para estudar às re- d 
soluções de Havana que tratam da parte sul-ameri-- 
cana da ligação ferroviaria continental. ; 

A comissão recomendou que a questão dos cami-- 
nhos de ferro sul-americanas de ligação da grande 
rêde seja entregue á solução do Congresso Ferro". 
viario Pan Americano que se reunirá em 1920, 

Linhas alemãs. — Acaba de ser inaugurada a trae 
Vo eléctrica na linha internacional Munich Salzem 
burgo, para cujo percurso serão necessarias duas 
horas e meia de viagem. A linha Munich-Salzburgo, 
muito. frequentada por turistas, sobretudo durante 
a estação de verão, passa pela estancia balnearia 
Bal Reichenhall e pela estancia vilesiatura Berchtes- - 
gaden, e atravessa os Alpes pela região do Watz" 
mann,, A eléctrificação da linha ferrea Munich-Salze 
burgo é, de valor balneotherapico, porquanto, Bal Rei" 
chenhall, estancia para doentes das vias respiratorias: 
fica livre do fumo das locomotivas. 

Serviço especial de comboios 

Os forasteiros que desejem assistir 4 inauguração do car f 
minho: de ferro podem utilizar o comboio rapido n.º 51, que 
de Lisboa ás 8 e 25, até ao Entroncamento, é, nesta estaçaba ; 
aguardarem o comboio presidencial que os conduzirá a To” 
mar, TE) , 

Para os passageiros que não possam aproveitar 6 comboio 
rapido, organiza a Companhia um outro, especial, no Entrone 
camento, à pedido da comissão dos festejos, onde podem 8&º 
guir os passageiros dos comboios 3 e 18, do Leste, e os de 
toda a zona que não pode ser servida pelo rapido. 

Este comboio sai do Entroncamento ás 2,55 da tarde e 
chega à Tomar ás 5,57, fazendo paragens na Lamarosa e Santa 
Cita. No regresso parte de Tomar ás 3,55 da madrugada € 
chega ao Entroncamento às 4,55, com as mesmas paragens. ) 

— Os passageiros que sigam para Lisboa podem utilizar O 
comboio n.º 8 — correio do norte. 

No dia 24 começa à fazer-se normalinenté o serviço da 
nova linha, conforme o horario a publicar brevemente. 

À
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AUTOMOVEIS 
VIOON 
(6 CILINDROS) 

2 conomicos, elegantes e fortes 

DIANA 
(8 CININDROS) 

“Uma maravilha de mecanica, 

conforto e distinção 

O Carro preferido pelos elegantes 

S Representantés para BaRRIIE) 

J. M ESTEVES DE AGUIAR 

Rua Nova de Sousa 

BRAGA 
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Reabertura de apeadeiros 

Dentro em breve, será aberto á exploração para 

serviço de passageiros sem bagagem, em substituição 

dos antigos apeadeiros de Santa Rita e Nora, existen- 

tes na linha do Sul, e que actrvalmente se encontram 

encerrados, um novo apeadeiro sob a designação de 

Santa Rita-Nora, o qual ficará situado entre a estação 

de Conceição e a de Cacela, 

Foram já reabertos á exploração, fazendo tambem 

serviço de passageiros sem bagagem, os'apeadeiros de 
S. Francisco, «situado entre Faro e Olhão, e de Ponta 

Nova, entre Tavira e Conceição, e bem assim o de 

Gelfa, da linha do Minho, entre a estação de Afife e 

o apeadeiro de Ancora-Praia. Passaram a ter paragem 

neste apeadeiro os comboios n.º 601, ascendente, e 

606, descendente, 
Foi dada à nova designação de Almourol ao apea- 

deiro de Tancos, da linha de Leste, 

Serviço de camionagem entre à estação e à cidade 

de Portalegre 

Foi posta em vigor uma tarifa de camionagem 

para transporte de passageiros, bagagens e mercado- 

rias de grande e pequena velocidade, entre a estação 

e à cidade de Portalegre, tendo tambem sido criado 

naquela cidade um despacho central, à fim de se efe- 

ctuar ali a venda de bilhetes e a expedição e recepção 

de bagagens e mercadorias. 

Transporte de charruas e tractores mecanicos 

A redução de 10 º/, de que trata o $ 3.º do artigo 
66.º da tarifa geral é elevada a 25 º/, a partir de 1 de 

Agosto, no transporte de charruas com motor meca- 

nico (auto charrua) e tractores mecanicos agricolas, 
que serão taxados pela seguinte forma: Pelo peso 

efectivo quando não seja utilizado mais dum vagão; 
e pelo minimo de 3.000 quilogramas cada vagão a 
mais do que seja necessario utilizar, sendo o primeiro 

vagão taxado como se à mercadoria ocupasse um sô 

veículo, 
Horario dos comboios do M. D. 

O horario dos comboio das linhas do% Minho e 
Douro sofreu as seguintes alterações: comboios n.º” 

702 e 602, passaram a saír de Ermezinde, respectiva- 

mente, ás 7,31 e 7,41 da manhã. O comboio n.º 635, 

directo para Braga, sai do Porto ás 4,22 da tarde; os 

613 e 617, até Ermesinde, ás 6,30 da manhã e 6,10 da 

tarde, e o 607 até Trofa, ás 7,10 da tarde, 

Deixaram tambem de fazer serviço entre Campa- — 
nhã e S. Bento os comboios «tramway* n.º 1519 e 

1524, tendo passado o n.º 6 a partir do Porto ás 7,17 

da tarde e o n.º 56 ás 6,18 tambem da tarde. 

Transporte de madeiras 

A Companhia Nacional de Caminhos de Ferro = 

considera para efeitos de aplicação dos preços de 

transporte das tarifas geral e especial n.º 1 de pequena 

velocidade como «madeiras nacionais» as provenientes 

das ilhas adjacentes e provincias ultramarinas, desde 

que os expedidores, pelo boletim de despacho adua- 

neiro ou qualquer outro documento, provem que elas 

procedem efectivamente das referidas ilhas ou provin-— 
cias ultramarinas, 

Horario de comboios da Companhia do Norte 
de Portugal 

A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal resolveu modificar, a partir de 1 desíie 

mez a marcha do comboio n.º 452, que passará a cir- 

cular com o seguinte horario: partida de Amarante 

ás 3,35 da tarde; chegada a Livração ás 3,58. O refe: 

rido comboio dará ligação, não só ao n.º 704 da Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, com des- 

tino ao Porto, como tambem ao n.º 751, que se des- 

tina á Régua, com ligação para a linha do Vale do | 

Corgo. Em virtude deste comboio não transportar = 

bagagens, poderão os passageiros que nele queiram 

viajar munir se dos bilhetes na estação de Amarante 

desde a vespera ás 5 horas da tarde, para assim pode- 

rem despachar as suas bagagens à tempo de seguirem 

para Livração no comboio n.º 402 da referida Com--— 

panhia do Norte de Portugal, 

Transporte de doéntes nos comboios 

Segundo o aditamento agora feito ao artigo 20.' 
da tarifa geral para transportes de grande e pequena 

velocidade, o passageiro que, como doente, se apre- 

sentar em maca ou cadeirinha, para assim viajar nos 

comboios, será transportado nos furgões, nas seguintes = 

condições: | 

Quaândo apresente sinais visiveis de ter sofrido le- 
sões ou acidentes que necessitem pronto socorro ou 

quando o transporte seja pedido pelas autoridades 

que tomaram conta da ocorrencia, ou ainda quando 

apresente certificado médico comprovando não sofref 

de doença. contagiosa *e só poder viajar em maca ou 
cadeirinha. Cada passageiro doente pode ser acom”" 

panhado no furgão por uma só pessoa, O preço da 
passagem do doente e da pessoa que o acompanhar É 
o correspondente a 3.º classe. 

A maca ou cadeirinha em que viage o passageiro 
doente paga, pela tarifa geral, como recovagem, ta” 

xando-se pelo peso de 100 quilogramas. As vítimas de. 
acidentes ferroviarios, que tenham de transitar em 

maca ou cadeirinha, serão transportadas nos furgões 
sem sujeição ás condições estipuladas para os passa” 

geiros, nas linhas onde se deu o acidente. 



P"w TE so AA A A a To) ic oo ado? Aa a À no mta A dada e E, 
% 43 P 

de ARA Dix =cAATVEAEIO E PIE ART MC TT 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 287 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal 

Aviso ao público n.º 70 

2. ADITAMENTO á TARIFA GERAL 

A partir do dia 10 de Agosto de 1928, em harmonia com o 

Decreto nº 15.736, consideram-se incluídas na Tarifa Geral às 

seguintes disposições: 

Artigo 20º-bis — O passageiro que como doente, se apre- 

sentar em maca ou cadeirinha para ássim viajar nos comboios, 

será transportado nos furgões nas seguintes condições : 

1.º Quando apresente sinais evidentes de ter sofrido lesões 

Ou acidentes que necessitem pronto-socorro ou quando 6 trans- 

porte seja pedido pelas autoridades que tomaram conta da acor- 

rencia, ou ainda quando apresente certificado medico compra- 

vando não sofrer de doença contagiosa e só poder viajar em maca 

ou cadeirinha ; : e 

2º Cada passageiro doente pode sêr acompanhado no 

furgão por uma só pessoa; 

3.º — O preço das passagens do doente e da pessoa que o 

acompanhar é o correspondente é 3.º Classe; 

4º À maca ou cadeirinha em que viaje 0 passageiro doente 

paga, pela tarifa geral, como recóvagem, taxando-se pelo pêso de 

100 quilogramas; 
5.º — As vitimas de acidentes ferroviarios, que tenham de 

transitar em maca ou cadeirinha, serão transportadas nos furgões 

sem sujeição ás condições 1.º, 3.º e 4.º deste Aditamento, nas li- 

nhas onde se det o acidente: 

Porto, 1 de Agosto de 1928, 

O Engenheiro Director da Exploração 

A. A. de Vasconcellos Porto. 

Ee 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anonyma— Estatutos de 30 da Novembro da 1884 

Horário dos Gombóios 

1.º Aditamento ao Cartaz-horário D. 187-O9 

LINHAS DO SUL E SUESTE 

A partir de 15 do corrente é estabelecida à carreira n.º 26, 

para dar ligação aos comboios n.º" 1004 e 29510, com o seguinte 

horário: 

CARREIRA N.º 26 

Partida  8-00 

Chegada 8-35 
BARREIROS 2) 0a elas birra dé 

LISBOA T..P. 

Desde à mesma data a carreira n.º 3 passa a efectuar-se diá- 

riamente e à fazer serviço de passageiros, com o seguinte horá- 

rio: 

CARREIRA Nº 3 

Partida 77-00 

Chegada 7-35 
LES BORA ES Ed VIRA 

BARREIRO e é 

Lisboa, 7 de Agosto de 1928. 

O Director Ceral. da Companhia 

» Ferréira de Mesquita 

Companhia dos Caminhas de Ferro Portusuêses 
Sociedad Anonima- Estatutos de 30 de N)vembro de 1894 

Porávrio dos Combóios 

| º Aditamento ao Cartaz-horário D, 1871-383 

Linha do Oeste 

A partir de 20 do corrente e até aviso em contrar 6, 0 com- 

boio n.º 20% que circula entre Torres Vedras e Lisboá-Rocio, 

terá à suá marcha modificada no percurso entre Mafra e Lisboa 

-Rocio, como à seguir se indica : 

Comboio n.º 200-OMNIBUÚS Horas 
1.º, 2.º e 3.º classes 

NIGER RO A SATAN Nos Partida 8 = 31 

Pedra Furada (ap.) E APANINO o. o» 8 — 30 

BABI fa! fo fia, oe nas TA AEAL D 83-48 

NMelecas api. ne ui alado DZ » 8— 55 

CIRCOTNEA o a led EA . » 901 

Barcarena Capota /L2AeS " 9— 68 

CAMPONESA EA eo SEN " 0 — 26 

Lisboa-R . Chegada 9— 32 

Lisboa, 13 de Agosto de 1928, 

O Director Geral da Companhia . - 
Ferreira de Mesquita 

so 

PREVENTCAÃO 
As administrações da GAZETA DOS CAMF 

NHOS DE FERRO e da REVISTA INSULAR E 

DE TURISMO, previnem os seus anunciantes, assi- 

nantes e amigos que Francisco de Oliveira que tambem 

usa os només de Francisco Valle, Francisco Valle de 

Oliveira e Francisco de Oliveira Valle, residente na 

rua Rafael de Andrehde, 17, rje. já não é empregado 

nas mesmas administrações e que não se responsabilisa 

por quaisquer actos praticados por este senhor. 

Pela Direcção 

Carlos. d'Ornellas 

2 Eh: 

Aos nossos Assizgnantes 

Em virtude de se encontrarem esgotados os 

numeros 96| e 963 de | de Janeiro e de | de 

Fevereiro, prevenimos os nossos assignantes, que 

no-los teem pedido a impossibilidade em que esta- 

mos de satisfazermos os seus desejos, 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmes te as são gotas deco ondas Madeira, S. Vicente, Parnambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 
Ds vapores teum magzullicas acomodações para passageiros. Nós pfaços das passagans inclte-se vinho de pasto 
comida à poirtugneza, cama, roupa, propinas à er ádos e outras despszas;, Para carga e passagens tráta-se com 

GENTES EM LISBOA: James Rawes & O.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: Tait & G&.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 

OTODA-A: HORA: AGUA O: FERVER: Revista Inswar 6 de Turismo 

COMAS-MAGNIFICAS Publicação mensal de pro- 

f “CAFETEIRAS E BULLES paganda dos Arquipélagos 

Ear o) idas TEA, FÍNTIAS dos 
Baias. FS 5 Açores e da Madeira 

URNA A E STA e do Turismo em Portugal 
ES. NESSA Ra A = =- 

=; JS Excelente colaboração 

de 

cotados escritores 

IE REDACÇÃO E ) 
ADMINISTRAÇÃO al ds 

ELETRIGIA ud A TELEFONE: TRINDADE, 581 
É Santa Justa,8a7 LISBOA 

Linge seda, 12, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como fãto feio | Limpa pêlo processo parisfense falo de homem, vestidos de seda ou de IX etc, 
des : To 2" Sem serém 4 

Tomás da Cruz & Filhos |Manual do Viajante Papelaria Camôes 
em Portugal ER 

Armazens de Madeiras 
DEZ L. DE MENDONÇA E COSTA Augusto Rodrigues & Brito L,* 

; * ) alisado por Fe Fabricas Mecanicas de Serração Sis cipa o : ; ; ” j À ó GArIGa E OSS Secção de SAE: Encadernação 
Praia do Ribatejo, Pampilhosa — e s—— e Pautação 
do Botão, Caxarias e Carriço [Itenerarios de excursões Trabalhos simples e de luxo 

— a Eme: em todo oO paiz, e para Madrid, CAIXOTARIA « Paris, Vigo, Santlago, Brandes sortimento de objectos para 
Dane de Aokntaf ISSA Salamanca, Badajoz e Sevilha pinigra: a 0100 a aguárela 

| ERAS, Grande variedade em objectos para 
Sóda para ondé dave ser dírigida toda | Encontra-se jd EUR aração a 6,* adição escritorio, + livros para icritorio 
à conrespondencia: que deve sair no fim do proximo no e escolares, estojos para desenho, 

PRAIA DO RIBATEJO Para os assinantes da Gazeta So pr ode DOTE DIAS OURO, 7 PORTUGAL 20 */, de desconto. Ar uA SA 
Telegramas : THOCRUZILHOS Pédidos ao Depósito, Rua da Horta Sêca, 7 42 Praça Luiz de Camões 43 

PRAIA DO RIBATEJO — Telefone T, 27—65681—576 Telefone T. 1040—LISBOA 

c— - i 

Officinas a vapor— RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO. COM AS DOS FABRICANTES INGLBZES, ALLEMAES, E OUTROS 

TINTURARIA Cambournar dem iomenciad, 1221754, Ra de $. Bento, (96-A 

anchado, Encarrega-se esmanchados, artigos de 1ã 
da reexpedição pela caminho de (erro ou qualquer ontra via e limpos por este processo não estão sujeitos à serem atacados pela traça 


